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XII Dom inga depois  
Pentecostes

de

Eis que um doutor fia Lei, 
levantando-se, lhe disse, para ten
ta l-o: «Mestre, que hei de eu fa
zer para possuir a vida eterna*? 
—Disse Jesus: <Que está escripto 
na Lei? Como lês tü»? •

Respondeu o doutor e disse: 
«Amarâs o Senhor teu Deus de 
todo o teu coração, com toda'a 
tua alma, com todas, as tuas for
ças, com todo o teu ^entendimen
to, e ao proximo como a ti mes
mo. Disse-lhe então Jesus; «Res- 
pondeste bem, observa isto e vi- 
verâs». (1)

Elle, porém, querendo justifi
car-se, disse a Jesus: «E quem é 
o meu provimo?» E Jesus to
mando a palavra, lhe disse : 

«Certo homem descia de Jeru
salém para Jerichó, e cahiu em 
poder dos ladrões que o despo
jaram, cobriram-no de çhagas, e 
depois se retiraram, deixando-o 
quasi morto. Ora, aconteceu pas
sar pelo mesmo caminho um sa- 

t cerdote que, o tendo visto, pas
sou,alem. Egualmente um levi- 
ta, chegando pert.o desse logar, 
também o viu e passou além.

«Mas um samaritano qne por 
ali passava, chegou onde elle es
tava e, vendo-o, moveu-se á com
paixão. A pproximando-se, pois,, 
atou-lhe as feridas, derramando’ 
oleo e ' vinho sobre eltes; 'depois, 
collocando-o sobrqa cavalga- 
dura, o levou a iimàw estàlagem 
e teve cuidado delle.

«No dia seguinte, tirou dous 
dinhoiros e, entregando-os ao es
talajadeiro, disse-lhe: Tem cuida
do delle, e tudo quanto gastares 
de mais, eu te pagarei quando 
voltar. «Qual destes tres te pare
ce qne foi o proximo daquelle 
que cahiu em poder dos ladrões?

—0  qne usou com elle do mi
sericórdia, respondeu o doutor». 
Entêô lhe disse Jesus: Pois vae,
e faze o mesmo* (2).

(1) S. Francisco de Salles, em 
seu incomparável tratado do a- 
raor de Deus assim commenta 
esta passagem do Evangelho: A 
Vulgata, para exprimir a pala
vra “amar“, serve-se do ve-bo 
“diligere“ que propriamente si-

CGOLLABORAÇaO)

d iá l o g o s

(A.J. Veiga dos Santos) 

6.a Parte Continuação

Oh ! sim, agora acredito : q uem 
os faz cheio de solicitüdes pela 
salvação dos 25:000:000 de Bra
sileiros, deixando em negro Pa
ganismo os SESSEENTA E TAN
TOS MILHÕES de Norfameri- 
canos é o “dollar“. Desculpem-nos 
os queridos irhiãos-separados, mas 
o que acabo de dizer é conse
qüência limpida, bipatcntes, ló
gica, ivrefutavél.

tf;#fc
No emtanto, amado Antonio, 

fugaces labuntur horae; e os 
negocios das bôas-obras ficaram 
a meio. Está, parece-me, exce
dendo os limites da tua jobeal 
paciência esta palestra algo eu- 
joativa, não é ?

Antonio—Oh que te enganas! 
muito pelo contrario: jámais a

gnifica “escolher,eleger,'preíerir“. 
O amor que temos a Deus é 
acompanhado de escolha, de elei
ção ou preferencia, O amor de 
Deus ó um amor “escolhido“ en
tre mil, como está escripto no li
vro dos Cânticos. O homem, diz 
ainda o santo Bispo, é a perfei
ção do universo, o espirito é a 
perfeição do homem, o amor é a 
perfeição do espirito, a caridade 
é a perfeição do amor. Nisto con 
siste a grandeza ç a primazia do 
amor divino.

(2) A parabola do bom Sama
ritano é.o quadro mais Jtyello e 
mais perfeito que se poderia fa
zer do amor do proximo. O Sa
maritano *‘vê“ um homem por 
terra, mortalmente ferido. Para 
ter o amor do proximo, para pra
ticar esta v.rtude,'é preciso p?-i- 
•meiro “vev“, não desviar os 
lhos da miséria que se noo apre 
senta. Não ha«ta; é preciso ainda 
saber “vei#f deter-se um instan
te no caminho, considerar e com- 
prehender 0.9 males alheios,e não 
fazer como o sacerdote e o levi- 
ta, que “viram e passaram“. De
pois é preciso ter dó, mover-se á 
compaixão, “approximar-se“, pelo 
coração, daqoelles que soffrem, 
não limitar-se a uma compaixão 
esteril, mas imitar o Sarnarita- 
no, dar com elle, em favor do 
proximo, tempo, dinheiro, traba
lhosa sua própria pessoa em uma 
pídávra, “dedicar-se“.

A parabola do S imaritano tem 
ainda uma explicação que lhe 
deram os Santos Padres, e que 
não eonvem deixar em silencio.— 
O hom m que cahiu em poder 
dos ladrões, é o peccador abando
nado, semi-morto, na estrada dá 
vida, mortalmente ferido pelo de- 
monio em suas faculdades na- 
t ura es, e por elle despojado dos- 
bens sobrenaturaes. O sácerdote 
e o levita que’ passaram sem soc- 
correl-o, é a Synagoga tão somen
te preocupada com a leitura das 
Santas Escripturas, lendo-a sem 
comprehendel-a estudando-a* S3m 
pratical-a. O “Samaritano“ é Noŝ  
so Senhor .'esus Christo que des
ce da Jerusalem celeste e atra
vessa a terra coberta de demonios 
que invadiram a creação inteira. 
Jesus viu a humanidade despo
jada da graça e semi-morta, te-'

preciei tanto como hoje, máu* 
-grado estares divagando em cou" 
sas e cousas.

José—Dês que assim é, conti
nuemos as- nossas provas.

Para mostrar o valor dasbôas 
acções, diz Jesus estas palavras: 
E  quem tivér dado a u m  destes 
'pequenos tão somente u m  copo 
d’agua fria ,por ser m eu discípu
lo, Eu vo-Jo digo, não perderá seu 
galardão.

Deu.? Parábolas não é licito 
fallar-te, que bem as conheces. 
Lê-as pois em Matheus* cap. V, 
e cousas verás de summa impor
tância.

«Quem quizór vir eommigo, 
negue-se a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-Me. Pois quem qui- 
zér salvar sua vida, perde-a; e 
quem -perder a vida por meu 
respeito, achá-la-ha. De que ser
ve com effeito, ao homem, ga
nhar o mundo todo ás custas da 
sua alma ? E que resgate dará 
por sua alm a0 Porquanto virá 
o Filho do Homem na gloria do 
eeuPae, com seus Anjos, e dará en

ve compaixão do seu estado, ap- 
proximou-se, é, abrindo o vaso 
precioso da sua santa Humanida
de ferida pelos nossos crimes,'del
le tirou o oleo das suas lagrimas 
e-o vinho do seu sangue, para 
cvirar-lhe as chagas. Depois, to
mou nos braços o pobre peccador 
o fez subir á sua própria cruz, e 
o conduziu á hospedaria que é a 
•<ua Egreja. Passou á cabeceira do 
infermo uma primeira noite, e 
no dia ''seguinte, na manhã da 
sua resurreição, chamou o estala
jadeiro, os ministros da Egreja, e 
lhe disse: Cuidae bem desse in
fermo. Eis aqui dons dinheiros 
—o Evangelho e os Sacramentos; 
com esses recursos cuidae do •seu 
completo Restabelecimento e,quan
do voltar—no dia do Juizo—- en- 
fão te pagarei todo o restante do 
teu trabalho.

14 DE AGOSTO 
Martyrin de S. Marcello, Impo 

dè Apam ea
Querendo o bispo D. Marcello 

acabar com os templos pagãos, 
mandou metter fogo num da Sv- 
ria de accôrdo com o povo da
quelle logar.

Como não accendesso o t fogo 
percebeu D. Marcello que se . a- 
chava -ali um demonio que em- 
pedia as chammas. Deitou agua 
benta e pondo em fuga, conseguiu 
a sua destruição.

Sciente de que nos confins da
quelle bispado havia outro, para 
lá seguiu com muitos aoldados 
porem Deus lhe queria maior 
sacriflcto, estando só num logar, 
foi amarrado e queimado vivo 
pelos idolatras da Galiléa e do 
monte Libano. Sendo rnartyrjsa- 
do pelos mesmos aquem queria 
salvar das chammas eternas.

   tLJTÍfk "--------

Pela instrucção
JV

A respeito do gymnásio, 
que se tra ta  de fundar nes
ta  cidade, podemos hoje a- 
dean tar que essa idéá vae 
ganhando terreno, e não 
será para causar adm ira
ção, que dentro em breve 
possamos contar com esse

tão a cada u m  conforme as suas 
obras». Quem, por conseguinte, 
não^praticar as bôas-obras.repito-o, 
será lançado ás trevas exterio
res, onde haverá pranto e ra n 
ger de dentes*.

Tendo Jesus, certa occasião, 
procurado frutos numa figuei
ra, não os encontrou; dis§e por- 
isso : N unca mais de ti nasça 
fru to , para  sempre; e no mesmo 
ponto sercou a figueira. «Foi 
uma parábola em acção», diz 
Bossuet, visto que todas as almas 
que, á similhança daquella fi
gueira, não dérem frutos de bôas- 
obras para os porennaes celleiros, 
—serão feitas estéreis ou sêccas 
pela justiça divina. Nesta “pará 
bola“, mostrou Jesus até que 
ponto chega a plenitude da sua 
temivei e justa severidade, quan
do as nossas almas são avaras de 
acções meritórias.

Que ensino nos dá a parabola 
dos vinhateiros homicidas? Não 
se considerando o valor actual 
que lhe deu Jesus ao contá-la, 
exige que se prooeda segundo as

grânde m elhoram ento, qne 
m uito concorrerá para o 
progresso in te llectual, mo
ral, e mesmo m ateria l da- 
nossa velha terra . J á  ob
tivem os a promessa de que, 
si o Estado fizer aequisi- 
ção do sobrado, sito â rua 
do Carmo, e no qual se 
reuniu  a mem orável Con
venção republicana, a nos
sa i Ilustre Êdilidade, no 
louvável empenho de me
lhorar a instrucção do nos 
so povo, offerecerá g ra tu i
tam ente, para nelle instai- 
lar-se o gym násio, o edi
fício em que presentem en
te funociona a Gam ara Mu
ni cipai.

Vão assim a planando-se 
as diffíçuldades pare a re 
alização do sonho dourado 
de tan tos paes, que m uito 
alm ejam  encam inhar os se
us filhos na carreira  das 
letras e sciencias.

T rabalhem os, pois, todos 
nós itúanos, cada uiü na 
.medida de suas forças, pa
ra que no m enor praso pos- 
sivel o gym násio itúano sè* 
ja  uma auspiciosa real ida
de.

 c^c -------

DE PIRAPORA
No dia da festa do Se

nhor Bom Jesus, no meio 
da enorme m ultidão de fieis 
que aqui vieram  cum prir 
suas promessas, ou a s s is tir ’ 
ás solemnidades religiosas, 
foram vistas tam bém  duas 
caras ra sp a d a s , quê depois 
soubemos serem dois des
ses representantes do evan- 
gelism o ndrte-am ericano.cpu^  
pretende, por meio da b í
b lia  falsa,conquistar o com- 
mercio e a industria  em 
uqsso paiz, como fez no

palavras da lei, i. é, dando fru* 
tos de salvação. Estultieia imineir 
sa imperdoável seria negá-lo!

Eis porêm : «Plantou certo pae 
cie familia uma vinha, cercou-a 
de sebe, cavou-lhe um lagar o 
edificou uma torre, arrendou-n 
a uns lavradores e fez-se de via
gem para longe. Quando, porêm  
veio o tempo dos frutos, mandou  
seus servos aos. lavradores. Mas 
os lavradores metteram as mãos 
nos servos, espancaram utn, a 
outro mataram, apedrejaram ou
tro...

Isto nos hasta, Antonio; si eu 
continuasse, entra riamos no sen
tido da parábola que por em- 
quanto não nos interessa.

Qual é essa vinha que se plan
tou, no sentido^oral ? Somos nos 
ella ou ella é nós, como quizé- 
res. O pater-familias é Deus, o 
Opifice supremo que nos deu, a 
nós lavradores,uma alma que plan
tou num alto ubérrimo—a Igreja

Dá um dia que não se espera 
o pouco se sonha, manda Elle os 
seus cobradores a buscar q fru

Mpxico e em outras nações 
em que o curo norte  ame
ricano fez brecha, nas mas
sas populares en tre  os que 
não se borro risa ram  de yen 
der a sua alma por meia 
duzia de Juzidios dólares.

Que vieram aqui fazer 
esses sujeitos ? P ara  rezar, 
não, porque ninguém  os 
viu ajoelhar-se, nem fazer 
uma pequena oração, nem 
dar signa 1 algum  de. que en- 4 
tra ram  na igreja para lou
var áo Senhor.

Consta-nos que, sahindo 
da igreja, foram v isita r o 
barracão, onde se alojam 
m ilhares de pessoas que 
vêm assistir a estas festas, 
e d V lisah iram  mettendo a 
bocca na R eligião catholica 
porque no taram  que no ta l 
barracão não havia m uita 
devoção nos que ali se a- 
chavam  ! Isso é a maior 
estupidez do mundo, p ri
m eiram ente porque o bar
racão nãa é um templo, e 
em segundo lugar, porque 
a R f c % uau 1 ‘'^ponsa-
vcl pefo’ riSau  ^procedimento 
I mttíítos ehriit& os' que

de CatnoTicõ só têm  o no
me. P a ra  que a nossa R eli
gião fosse responsável pe
lo procedim ento ineorrecto 
de m.uitos dos cham ados ca- 
tholicos. seria preciso que 
esse procedim ento não fos
se reprovado pela mesma 
Religião, Cuja 'm o ra l é a 
'mais pura  que im aginar se 
possa.

P o rtan to , quando algum  
p ro testan te  nos v ier dizer 
que a nossa R eligião nao é 
santa porque en tre  os ca- 
fholicos há pessoas de mau 
procedim ento, respondemo- 
lhe quê esse mau procedi
mento é um defeito do

to da- vinha... Q.ue fará si oí nã 
encontrar bellos e sazonados ? Al 
amigo, duras cousas ter-se-hã 
pára eortir, si tal se dér; será 
castigo maiór do que ua real: 
da de se julga.

Divaguemos um "pouco.
Mais completa no sentido qu« 

exploramos é a parábola da vi 
nha, de Isaías (çap, V): «...0 mei 
amado teve uma vinha plantadi 
num alto fertilissimo. E a oei 
cou de- uma sebe, e tirou do p 
delia as pedras, e a plantou d  
bacello escolhido, e edificou umi 
to.re no meio delia, e fez ni 
mesma-torre um lagar: e espe 
rava que désse uvas, e veio ; 
produzir labruscas... que cousi 
ha que eu devesse fazer á mi 
nha vinha q.ue não lhe tenhi 
feito ? far-lhe-ia acaso injuria en 
esperar que désse bôas uvas, en 
logar das labruscas que só pro 
duziu. 1

(Continúi
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homem o não da Religião 
cathòlica. que só ensina é 
quer que os seus adeptos 
sejam  bons,m oralisados,cor
rectos e até santos; e que, 
bem aò contrario  disso, ó- o 
que se deve pensar do mau 
procedim ento de innum era- 
veis pro testan tes, porque es 
se seu m au procedimento 
não ó reprovado mas a té  es
tá  m uito de accôrdó com o 
que ensinava o fundador do 
protestantism o, dizendo <fue 
o homem se. to rna mais agra 
davel a Deus, quanto mais o 
m aior peccador elle fôr.

Tsso é que é religião que 
não leva para o ceo,mas con 
duz ao inferno.

Do nosso correspondente
-------- C * * ^ --------

MUNDO
Ah l Mundo, a  ti não calha o nome tido 
E ’s bem con trario  do que diz teu nome; 
Quem de mundez em ti padece fome 
No teu banquete  nunca é recebido.

Ah l M undo (Timmunâie&s em bebido! 
A m eiga caridade, o bem se some 
No teu neg ro r era que »e em -vão consome 
C horando, este v iv e r aborrecido.

São contrastes,m eus ái»!,são os m artyrios 
Que pungem, m atam  os form osos lirios 
De pureza,que o Mundo poucos tem 
E o Mundo é inundo ?!... Mas p 'ra  quem 

[não pensa
Têm seu prazeç os filhos da descrença, 
Mas os filhos da « raça  não o vêm.

17-8 - 1 9 1 9 .
A .J. Veiga clòs .Sàntos

MORTE E ASSUMPÇÀO  
DA S S \  VIRGEM

Passados não poucos 
annos apóz a m orte do seu 
U nigenito  Filho, tempo es
to em qué a Vi-v-
gèm  na- /  > 1 n çà o,
aòum ulandó rtftr' $èu cora
ção a mais funda saudade 
d ’aquelle seuJesus por quem 
suspirava noite e dia; foi 
na m adrugada de 15 de 
Agosto que pagando tam 
bém tribu to  a m orte dei
xou este vale de lagrim as 
esta V irgem  Santa, para, 
ir  ju n ta r-se  novam ente ao 
seu adorado Filho.

Foi sim, ao rom per d ’au- 
ro ra  deste d ia em que Ma
ria  qual pomba roçando os 
ares, foi occupar o mais 
rico throno acim a de todas 
as je ra rch ias celestes córõa- 
da como Rainha doCéo e da 
te rra , cercada por m irya- 
des de anjos que a reco
nhecem  como Mãe do seu 
Creador.

Que a legria  não experi
m en taria  aquelles dois co
rações que tan to  se am a
vam  m utuam ente e ha tan 
to tempo separados ?

A inteligencencia hum a
na não acha term os di
gnos para exprim ir o que 
então se passara en tre  J e 
sus e sua Mãe Santíssim a 
neste dia; apenas.um  pen
sam ento nos leva a conside
ra r  aos transportes de amôr 
en tre  ambos o os alegres 
festins havidos no paraiso, 
quando as suas portasde par 
era par se abriram , para 
receberem  a V irgem  Mãe 
do Senhor !...

Morreu Nossa Senhora 
segundo se crê na e- 
dãde de setenta e dois

annos cs quáes empTegou 
e n ça m a r e serv ir a Deus, 
sendo escolhida para/ Mãe 
do D ivino Verbo pela pu
reza de seu coração * que 
fora já  creado pelo auctor 
da na tu reza  para ser o 
tem plo do E spirito  Santo, 
a m orada de Jesus Christo 
sègunda pessoa da Santís
sima Trindade.

Choravam os Apostolos 
o terem  ficado orphâos pe
la sègunda vez, pensando 
em dar este corpo virgem  
um a sep u ltu ra . digmçquan- 
do ‘ 0  Divino Sarvador 
não querendo qae o 
corpo da sua Santíssim a 
Mãe ficasse nesta te rra , fez 
baixar do ceo um cortejo 
de anjos que o levaram  ao 
paraiso.

E hoje ó Virgem, que 
gosaes a d ire ita  do vosso 
Divino Filho, amadã- e glo- 
rificada por todos os córos 
de anjos, virgens m artyres 
ápostolos e confessores, o- 
lhae com vossos olhos de 
m isericórdia para as v ir
gens todas do munde. pa
ra  que sempre am paradas 
pelo vosso manto virginal, 
possam tam bém  um dià 
gosar comvoscp da& clelicias 
incom paráveis Ao paraiso, 
cantando alegrem ente com- 
vosco v‘M agníficat anima 
iTiea, Dommo!l.

C. B .

pas-

A CRUZADA
do Santíssimo S ac ra 

mento no Co lleg io  de 
N. S. do Patrocín io .
Escrevem-nòs:
Exmó. Sr. Director <lo 

deração».
Respeitosas saudações.

Tendo assistido domingo 
sacio, ‘ 8 de Agosto, na 
do Collegio dè N. S, do Patrocínio 
â admissão publica das Religiosas 
e das Alumnas desse acreditado 
Collegio, na Cruzada do' BS. Sa
cramento, em numero de-duzen- 
tas e mais,—e tendo ficado pro
fundamente edificadoe enthusias- 
mado oom a forma e a solenni- 
dade de que revestiu-se a ceri
monia,—venho, para a edificação 
dos Vossos leitores e em prol da 
diiíusão dessa admirável Cruzada, 
pedir-vos agasalho f no vosso mui 
estimado jornal para tornar pu
blica a singela relação, que ahi 
vae, clessa hella cerimonia.

O acto commeçouás 2 1{2 da 
tarde. Foi presidido pelo zeloso e 
muito estimado Revmo. P. Pedro 
Ferroud, capeilâo do Collegio, e 
obedeceu ao seguinte

PROGRAMMA
lé —Cântico relativo ao S. Sacfa- 

mento.
2—Padre Nosso e Avo-Maria, ao 

pé do altar-mór,
3— Al locução.
4—Tres ou quatro perguntas fei 

tas ás reciplendárias sobre a na
tureza e as obrigações da Cru
zada.

5—Leitura da Formula da Pa
lavra de Honra.

6—Formula de admissão.
7—Cântico: sou ; christão, ou ou

tro sobre a santa communhão.
8—Benção com o Santíssimo Sa

cramento.

Esse Programmu foi completa
mente observado.

Depois do Cântico, o Padre-Nos
so e Ave Maria, o Padre Pedro
Ferro ud, approximou-se da mesa

sagrada, de onde proferiu uma 
allocução repassada de espirito de 
fé, de zelo e de grande amor a 
Jesus Sacramentado. Deíiicil se
ria tentar reproduzir tão nota
va 1 peça oratoria,' cujas ideias e- 
levadas, e a • fórma elegante im
pressionaram visivelmente o re
ligioso auditorio.

Porem, seja-me permittido dar 
aqui um modesto e tímido re
sumo dessa allocução, afim de 
que os numerosos, leitores da 
“Federaçâo“ partilhem, ao menos 
desta forma, a nossa festa e nos
sa alegria.

O Padre começou dizendo: *A 
cerimonia que nos reune hoje 
nesta Egreja, é nova e portanto 
pouco vulgar. E’ a primeira vez, 
si não ine engano, que a admis
são na Cruzada do S, Sacramen
to, se faz numa Egreja com tan 
ta solemnidade, e com um pro- 
grammá determinado.

«Sendo tão grande o numoro 
das Religiosas. Alumnas e outras, 
pessoas da casa' que pediram a 
honra de ser Damas ou Donzellas 
do S. Sacramento, julgamos 
opportuno para a edificação ge
ral, celebrar o acto de admissão 
aqui na ̂ Egreja e com toda a so
lemnidade possiveb.

Continuou o Padre dizendo que 
não pretendia aqui . falar, senão 
indirectámentp, da natureza, da 
organisação e das obrigações da 
Cruzada, cousas já explicadas e 
muito fiem conhecidas de todas 
as pessoas preseptes; mas sim, 
que íti falar da grandeza dó acto 
de admisssão mostrando que essa 
admissão é :

Io. Um grande acto de fé;
2o» Um acto de Apostolado. 
Desenvolvendo brevemente es

sas ideias, disse: «A entrada na 
Cruza,fá do S. Sacramento é... • 
1°-Um grande actô do fé.

Com effeito, a Dama ou Don- 
zella, assim corno os Cavaileiros 
do S. Sacramento, deve ser uma 
convencida da presença real de 
N.S. Jesus Christo na Eucharistia 
n ma convencida dos .  effeitos do 
mesmo Sacramento; uma conven
cida das homenagens, das honras 

A FeJ éo amor que se devem ao Salva
dor do mundo, ao Verbo eterno 
sacramentado.

Mais,deve ser urna enthusiasta 
do culto da diviua Eucharistia; 
de modo que não»pensa seíião 
na divina Eucharistia;. não 
• fala senão delia; não vive se
não para ella, e para attrahir-lhe 
novos adoradores e amigos ani
mados dos mesmos seutimeutos.

Ora, com ,sua entrada na Cru 
zada a Dama ou Donzella do S 
Sacramento affirma publicamente 
a, sua fé:

a) Na presença real de Jesus na 
Eucharistia;
b) Na efficacia e nos fruetos da 

Santa Com m un h ão;
ç) Na grandeza inegualavel da 

Eucharistia; 
d) No direito que tem Jesus Sa

cramentado como Deus e como 
Rei do • mundo, ás homenagens, 
ás adorações, ao amor, á dedicação 
e á fidelidade da humanidade in
teira.

E afim dü tornar essa crença 
sencivel, e harmonizar sua vida 
exterior com se-us sentimentos,ella 
sem respeito humano, não esconde 
que a Eucharistia é o tudo  de 
seus pensamentos, o tudo  de seus 
desejos, o tudo  de suas affeições; 
numa palavra, leva uma vida Eu- 
charistica».

Passando ao 2o ponto, o orador 
provou que a mesma admissão é: 

2o. um acto de apostolado.
Disse: «Os apostolado consiste es

sencialmente no desejo,no Zelo que 
tem um homem de çommunicar 
aos outros, as ideias, as convicções, 
a felicidade que possue, e nos es
forços que envida para convencel- 
os.‘

•Ora, os Cavalleiros, as Damas 
as Donzellas do S. Sacramento, 
são uns convencidos, uns enthu- 
stas, porque possuem O DOM 
DOS /DONS, o am or a Eucharis 
tia , e ardem do d^ejo, da vonta

de de commuaical-o ao mundo 
intei«*o. Outros fchristos, si pos
so asçim falar, elles tomam para 
si a!palavra Mo Divino Mestre: 
E u  vim  trazer o fõpp a terra , e 
qual á m inha vontade, Senão que 
elle se accenda ?»

Muito* motivos éxcitaqa-lhes o 
zelo: a gloria de Jesus Sacramen- 
t do, o estabelecimento de seu 
reino, a santificação e salváção 
das almas, a ordem ea  felicida
de os homens, e emfim, os es
forços que o demonio faz por to
da parta e por tôdos o meios, 
para destruir a fé na Eucharis- 
fia negar-lhe o culto que lhe é 
devido, e afastar os homens da 
me; a sagrada».

Aqui o orador, numa bella pa
gina, descreveu a dolorosa situa
ção do munda moderno a respeito 
da fé na Eucharistia. Em nome 
do demonio, tudo trabalha contra 
a Eucharistia: as seienejas, as ar
tes, a-litteratura, o theatro, o en
sino publico; até os governos ati
ram a todo* os ventos do céo, o gri 
to deicida dos Judeos: <>Molun- 
m us hunc regnare super-nós; 
não queremos que Christo rein t 
sobre n ó s !»

Ora a missão dos Crusadós é 
precisamente reagir até paralysar 
essa monstruosa torrente de blas- 
phemias e impiedades.»

Terminando, o Padre deu ás 
alumnas alguns conselhos sobre a 
maneira de se comportar eagir 
nas famílias e no mundo onde ©n- 
contrartm indifferença a respeito 
da Divina Eucharistia, afim de 
que sabendo fazer-se tudo á todos, 
os ganhem  todos á Jesus Christo* 

Acabada a allocuçao, sua Rev- 
ma. fez as seguintes perguntas a 
que todas as Religiosas e alumna° 
responderam jnntas com grande 
clareza e exactidão.

1°—Que é a Cruzada do S. Sa
cramento V

2o— Qnaessão as principaes o- 
brigações dos Cruzados ?

3a—Ha alguma dessas bbriga 
ções sob pena de peccadoy 

4°— Quaes são as p i 
cousas que são recommeS 
Damas e Donzellas do S/> 
nlênto ?

Ouvidas as respostas, o Padiv 
mandou ler a Formula da Pala
vra -de Honra como segue;
f o r m u L a  d a  p a l a v r a  d e  h o n r a

E m inha firme ven tade co n sag ra r 
com toda fidelidade minha v ida  inteira  
ao serviço do D ivino Rei Jesu s S acra 
m entado. como “ Dama ou Donzella do 
Santíssim o Sacram cnto“ , ;e  prom etto 
cooperar com os C avalleiros na g ra n 
de C ruzada da Communhão freqüente, 
recebendo o S agrado  Corpo e Sangue 
do meu Senhor ao menos uma vez por 
sem ana, e observando todos os costu
mes das D am as do Santíssim o S acra 
mento.

Depois elle leu a.
FORMULA DE ADMISSÃO 

Eu C avalleiro  do S. Sacram ento da 
E ucharistia . em v irtude  do poder que 
me foi conferido, recebo-vos na C ruza
da do S. Sacram ento e vos declaro  
partic ipan tes de todos os privilégios, 
g ra ça s  e benefícios espirituaes da  m es
ma.

Os vossos nomes serão  desde jã  ee- 
crip tos no L ivro  de H onra da Ordem. 
Sejam elles _ tambem p ara  «empre es- 
crip tos.no  L iv ro  da Vida eterna.

t  Em nome do P ad re  e do Filho e 
E sp irito  Santo . Amen.

Concluída essa  Form ula, o côro en to 
ou o cântico: SouC bristão,» que segui u 
se a Benção cóm o S.Sacram ento.

(J distinctivo official das Da
mas e Donzellas do Sanctissimo 
Sacvamento é uma Cruz c«m o 
Calix. Fornecein-se de varios mo
dos : broche ou pendente.

Do rnetal dourado, oxydadoou 
prateado 1$600.

Dõ prata, simples ou dourada 
3S500.

NOTA
Os Cavalleiros, Damas e Don

zellas que quizerem ter o seu 
distinctivo para delle usarem 
sempre ou ao menos nas festas 
e procissões;devem entrar com a 
importância áciina mencionada.

Os que quizerem mandar bus 
car por si mesmo,s, podem diri- 
gir-sé ao P. Luiz Roumanié—  
Collegio S. Luiz— Avenida Pau
lista n. 17—São Paulo. Neste caso 
além da importância ácirna men
cionada devem accrescentar mais 
300 reis para o porte do correio 
e registro.

Ytú 7—8—1920.
P. Antonio  Bueno de Camargo

Reunião das Sras. Damas de 
C aridade

Aviso as sras. Damas de 
Caridade que,a reunião quin 
zenal te rá  lugar no dia 18 
q u arta  feira ás 5 Ij2 horas da 
tarde.

Pela secretaria, 
ra

a thesourei

BOA

M O V I M ENTO R E L I GIOSO
Dis tinctivo dos Cava l

leiros e Damas do San  
t iss imo Sacramento .
O distinctivo official dos Ca

valleiros do Sanctissimo Sacra
mento é uma Cruz com a Custo
dia. Fornecem-se de diversos mo
dos: alfinete, botão ou pendente 
para corrente de relogio.

De rnetal dourado, oxydado ou 
prateado 18600.

De prata, sipaples ou dourada 
3$5(/0.

ASSOCJACÃO DA 
MORTE

Q uarta feila próxima ha- 
vef*á na igreja do Bom Jesus 
na hora costumada, o piedo
so exercício desta devoção.

 —  ã ã  1

Notas  ̂ Noliçias
Recenseamento 

escolar
A: respeito deste im por

tante.:§erviço de esta tística  
•èsccHar publicamos abaixo 
o officio que o Sr. Dr.Braz 
Bicudo de Almeida dirigio 
ao Exmo. Sr. Dr. D irector 
Greral da lnstrucçã^  Publica.

Ytú, 9 de Agosto de 1920.
Exmo.Sr.Dr. Director Geral da 

Instrução Publica.
Congratulo-me com V. Exciape 

lo exito que alcançou o recensea- 
mento escolar em todo o Estado e, 
de um modo particular,' neste mu 
nicipio.

Para isso concorreu a boa direc
ção que foi dada pelo Sr. Ins- 
pector da zona, professor João To
ledo,e pela collaboração efficaz que 
me foi prestada pelos professores 
Firrnino Teixeira, Gastão S. Ma
chado, Felicio Marmo, Belmiro 
Martins, Glicerio Barrios, Mario 
Macedo, João Raphael de Pettv e 
J. Evangelista M.‘ de Mello e srs. 
dr. A.C. Pereira da Costa, dr. Flo- 
rin do Longo, Luiz de Sousa Men
des, João Valente>Barbas e Corne- 
lio Pinho, o sargentos do 4o. R, A. 
M. srs. Cannos Quadros, J. Braulio 
Cesar, L* P. Pereira Lima, Sebas
tião de Carvalho, Alipia de Oamar 
ho, João Ayrès, Antonio G. Ijii- 
pinácci,Gaudencio deBarros, Seve- 
riano: V eiga, e DiogoB. Fernandes 
todes os quaes gratuitamente fi
zeram o recenseamento da cidade.

Devo, porém, por espirito de jus 
tiça destacar os nomes do professor 
Raul Fonseca qúe, alem de traba
lhar no serviço do recjmseamento 
da cidade, foi o meu poderoso au
xiliar na revisão dos mappas e na 
con ficção dos resumos; professores 
Mario Macedo, João R. Petty, Feli
cio Marmo e Rita J. Goulart, que 
extrahiram a copia dos mappas; 
professor Gastão S. Mochado e dr 
Servulo Pacheco e Siiva que, se
paradamente,, levantaram a plan
ta do municipiojdr. José de Almei
da Sampaio, presidente do directo- 
rio politico, e Luiz Gonzsga Ricu- 
do, vice prefeitr municipal em e-
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xercicio, pelo apoio moral e mate
rial que deram, i
■ A todos, peis, os meus sinceros 
agradecimentos.

Permittirá agora V. Ex, que, a- 
proveitando a opportunidade do 
actual recenseamento e da refor
ma da instrucção que s© projecta, 
eu reproduza um trecho do meu 
relatorio relativo ao anno de 1917.

Penso, porém, que a pri
meira condição de unia boa 
reforma é a indipendecia d<5
professor no tocante a casa- - 
das escolas ruraes. Para isto 
é preciso que o Governo te
nha direito de desapropria
ção de uma parte do terreno dos A rtistas a
conveniente a locálisaç^o da l 
escola e construa a casa para 
o mesma.

«O professor publico não. 
póde ficar na dedendeucia 
j a  boa ou má vontade do

Recenseamento de 1920—2.626, 
O augmento, pois, de 290 crian 

ças éperfeitamente justificado pe
lo augmento natural da popula
ção.

Attenciosas saudações 
Dr. B r  az Bicado de • Alm eida  

Chefe do serviço de recenseamen
to escolar de Ytú

BandaJJn ião  dos Artis-
-Na segunda-feira

foi T^leita em
ultim a 

reunião da
Corporação m usical União

seguinte di-

P residente—> Antonio No-
vachi— Thesoureiro— Do
mingos Cam pagnoli— D ire
ctor R egen te—João B aptis* 

proprietário da. fazeuda oü *foTMa.cedo.
de se acha a escola. Assim se 
evitariam attrítos desagra
da veis que só servem para 
prejudicar o bom funcciona 
mento das escolas.

«O anno lectivo das esco
las isoladas de bairro, nas, 

'propriedades baleeiras,< não 
pode ser -o mesmo que nas es 
colas de sede e outras loga- 
res. Geralmente nas fazen
das c-afeeiras a colheita ter
mina em fins de*Setembro ou 
meados de Outubro, sendo 
o anno agricola. contado de 
Outubro a Outubro. Nestas 
condições o professor nâo po 
de apresentar resultados a- 
preciaveis nos exames finaes 
de Dezembro pela entrada 
de alumnos novos e sahida de 
antigos que freqüentaram a 
escola durante o anuo.

«Coisa sabida é que no 
tempo da colheita, dp Junho 
a Agosto as crean*ças absol u- 
tamente não freqüentam es
cola Dois interesses grandes 
seoppoema frequencia das 
crianças; o do fazendeiro,qúe 
deseja quanto antes acabar, 
a colheita, e o do colono, qne 
emprega todas as pessoas da 
familia na colheita,por que 
nesta está .o seu lucro.São, co
mo se vê, interesses muito 
justificáveis dada a falta de 
de braços de um lado e-a  
necessidade de ganhar ou
tro. Como resolver o 
problema ? Proburei di
versas soluções entre as 
quaes a de modificar o horá
rio, leccionando o professor 
somente 2 horas de manhã. 
Tudo foi inutil.

O professor fica impossi
bilitado de cumprir alei 
lei porque o colono ameaça 
sempre o fazendeiro de ir pro 
curar uma outra fazenda on 
de não haja çscola.

Espalhados, porém , que 
fossem as escolas ruraes e 

c  construídas as cazas pvra  
as mesmas a situção muda- 
e a lei podia ser mais 
ou menos cumprida e a 
campanha contra o anal-  
phahetismo levada a bom e- 
:cito>',

Tres annos são decorridos que 
escrevi essas . palavras e factos 
posteriores vieram mais uma vez

Lar em festas
Acha-se em festas o lar do 

nogsoamigo srJoaqu im L uiz 
"Bikpo pelo nascim ento de 
mais um robusto menino que 
ha~piãT)áptismal receberá o
nome~3e João 

—Tam bém  ' se acha en ri
quecido o lar do nosso am i
go sr. Narciso F erraz  Bueno 
com o nascim ento de mais 
um herdeiro .'

Nossos parabéns aos dito
sos paes, e m uita  felicidade 
aos récéiri nascidos.

Enferma
A cha-se gravem ente en

ferm a a senho) inha, V icenti. 
na de Paulo  Costa, filhà do 
saudoso itüano sr. T ristão  
M ariano da Cost^i.

Desejamos-lhe prom pta 
m ellu ras  e  completo 
beleci mento.

Festa da Boa M or te— 
Triduo

Fòi bastan te  concorrido o 
solemrte triduo  jcelebrado na 
M atriz em preparação á 'fes
ta  de Nossa* Senhora da B* 
Mor té, festa essa da qual da
remos noticias mais circuns
tanciada  em nosso proximo 
numero.

Um bello quadro
"Após alguns mezes de au 

sència, regressou da Hol-
lãh fiuF re i Pancracio  trazen
do~em presente ao nosso a
migo sr. Po; y  Blackm an Li

ma photographia de um a sa
la de ..exposição q ue là se re- 
alizõ.u ultim  am  en te .

E n tre  os vários quadros,
figura um a te la  das dimert
soes do l rn. e 25 x 8a  cent.
obra do jovem  artis ta , nosso 
conterrâneo: Pery G náranv
Black ma:

Disse-nos F rei P ran c racio
. . — — —  ■ —  ■ ■ i —------ —  ■ -

qne o trabalhe do jovem itir  
ano foi m uito ãdm ir nado e

confirmar est©*meu modo de pen i e lo g ia d o  p ela  im p rosa  h o l
sar.

O ensiuo publico ruraf não 
pode e nâo (leve estar na depen
dência da generosidade ou boa von 
tade dos fazendeiros. E’ preciso 
dar independencia ao professores 
ruraes e aos inspectores escolares 
para que estes nã > se vejam na im 
ponsibildade de executar a lei da 
obrigatoriedade do ensino pri
mário.

Oaçtual recenseamento escolar 
trouxe-me um grande conforto 
moral pois q ue o meu anterior re
censeamento de 1917 na zona ru
ral foi plenamente confirmado, 
Senão vejamos.

Recenseamento de 1917—2.236 
crianças de 6 a 12 annos.

Jãn d czãH
Regosijamo-nos em saber 

que num paiz tão longí nquo
p a tria  dos grandes pintores. 
Rubens, W andit e R ebrandt
e onde a a rte  é cultivada
nome de um nosso conterra-
nco tenha  feito lem brar este 
écanto de terra^q ue foi b e r

çcqdo grande Almeida J u -
mor.
Impressões de um artis
ta é titu lo  de um a publica
ção que' por fa lta  absoluta 
de espaço não poude ser pu
blicado hoje.

O Tonico M ais
Poderoso que 

se Conhece
para todas as edades, é 
a Emulsão de Scot t .  
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida - a  saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar este famoso 
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. ' Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne
cessidade para pessoas 
de organismo debil oui 
depauperado.

T o m a e  a  le g i-
Í ll r j  tim a  EmtíUko

J]c(L de S co tt ^

Grande Romaria a P ira
pora

E s$t determ inado o dia 
23 de Setembro proxim o,pa
ra a acostum ada rom aria do 
povo de Cabreuva e desta 
cidade a P irapora:

Os romeiros de Y tú  p ar
tirão  no dia 22 em horas de. 
term iuadas no program m a 
que em tempo será publica 
do nesta  folha.

Qonsta que [acom panharão 
os romeiros desta cidade, os 
revmos. srs. P P . E lisiario.C  

arros, vigário da parochía, 
unbrasio prior do con

vento dtXvjCarmo e A rth u r 
Leite?' vigíffío do Salto.

Anniversarios
Fizeram  annos:

D ia 12 o sr. Svnesio Paes 
de Barros.

Hoje, o sr.A ntonio Galvão 
de A lm eida Sobrinho: o sr. 
F lavio de P au la  L e ite  e o 
sr. Francisco- R odrigues de 
Avila.
O jovem  Orlando Francisco 
filho do sr.N icolauFrancisco 

Dia 15, a m enina M aria do 
Carmo, filha do sf. Joaquim  
F erraz  de A lm eida Prado.

Dia 17 o menino José An- 
chieta, filho do sr. dr. Ma
noel M. Baeno.
A os anniversarian tes nos

sos parabéns.

Programma da Festa le S. Lazarow
Nos dias 19, 20 21. deverá começar na Capella do Se g

Contrac to de casamento
Participa-nos o sr. Joap do 

A m aral D uarte  te r con tras
tado o casam ento da sua es
tim ada pupilla senhorlnha 
Isabel Simoni com o sr.O r
lando S. Freitas.
G ratos pela participação 

desde já  os nossos votos de 
m uita felicidade ao fa tu ro  
casal.

nhor do H orto annexo ao hospital dos morpheticos. um tr i  
duo em preparação á festa do Glorioso Santo.

No dia 22 pelas 6 112 horas da m anhã haverá m is
sa. com cânticos e communhão geral dos m orpheticos e de
mais fieis. :

A tarde peias 5 lj2  -horas procissão pelas ruas da 
cidade devendo obdecer o seguinte itinerário : L argo  da 
Estação subindo â rua  do Commercio a té  o Largo da Ma 
triz  e, descendo a ruia D ireita; ao recolher-se Tatum -ergo 
e bençam do SS. Sacram ento.J

A Còmmissão
Corne lio  Pinho  

Anton io Gonçalves da Cruz

“ PHflRM flCIfl GERIBELLO" I
Drogas puras— Grande stok de produetos 

Chim icos e pharmaceutícos

S !

F abrican tes das afam adas especialidades: 
SEIVA DE COMAR—A grande form ula chim i- 
cavegetal para o CABELLO. E xtingue a caspa 
e faz crescer o cabello.

GREME IN G L E Z — P asta  den tifricia  a n ti
séptica, sabor agradavel—perfum e suave— faz 
b rilh ar o esm alte dos dentes.

N EV E DE AMÊNDOAS A FR IC A N A S — 
com le ite  eJunquilho  para o aform oseam ento do 
rosto—-a fre.scura da pelle ú til na em pinge,sar
das.pannos, espinhas e outras parasitas anim aes 
e vegetaes.

Geribello & Bueno
—Laboratorio  P harm aceu tico  In d u s tria l—

í :

R ua do Commercio, n. 1 1 5 — Telephone, 230

• •**1 - y m

Edital de l.a praça

Um bom negocio
Vende-se o Botequim da 

Ru-a do Commercio n. 85, 
denom inado— «Casa M ari
nh o » /

O motivo da venda não 
desagradará o comprador. j

Para. m elhor informações 
dirijam -se aos seus proprie
tários no mesmo betequim .

PIN TO  & COMP. |

O Doutor Antonio de Çouza Bar- 
ros, Juiz de Dir.eito de Ytú 
etc.
Faço saber aos que o presente 

editai virem, qúe no dia dezeno
ve (19) do proximo mez de Agos
to, ao meio dia, em frente ao e* 
dificio da Cadeia publica desta 
cidade, o porteiro dos auditorios 
ou quem suas vezes fizer trará 
péla primeira vez á praça publi
ca de venda e arrematação e ven 
derá á quem mais der e maior 
lance offerecer, acima da respec
tiva avaliação, os immoveis abai
xo descriptos e penfiorados a J u- 
lio Lopes Fragoso e sua mulher 
na acção executiva hypothecaria 
que lhesf, move Domingos Fer
nandes da Silva, á saber: A castf 
sob numero trinta e tres e trin
ta e cinco, com seu respectivo 
terreno e quintal, situada á rua 
Ruv Barbosa, esquina da rua Joa
quim Nabuco da cidade do Sal
to, desta ^Comarca, medindo de
zoito metros de frente por trinta 
e nove metros e cincoeúta centí
metros de fundo contendo seis 
frestas de frente e. tres ditas .e 
um portão para o lado da rua 
Joaquim Nabuco, e dividindo pe- 
o lado de baixo com João Bap- 
tista da Cruz e pelos fundos çom 
o mesmo .Joao Baptista da Cruz 
e Joaquim de Souza, avaliada 
por quatro contos de reis (Rs- 
4:0008000. Uma outra casa, com 
seu respectivo terreno e quintal, 
sob numero vi.(te e nove, situa
da á Rua Ruy Barbosa, da mes
ma cidade do Salto, medindo cin
co metros e álguns .centímetros 
de frente, com duas frestas de 
frente e dividindo pelo lado de 
cima com João Baptista da.Cruz, 
pelo lado de baixo com Felicio 
Gonçalves e pelos fundos com João 
Piasserozzi, avaliada por dois con
tos de reis (Rs. 2:Q00$000j. E pá-

| ra que chegue ao conhecimento 
de todos mandei expedir o pre
sente que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im
prensa na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aos 
vinte e nove dias do mez de Ju
lho de mil novecentos e vinte. 
Eu, Antonio da Costa Pinho, es
crevente habilitado o escrevi. E  
eu, Sebastião , Martins de Mello, 
Escrivão, o subscrevi (a) A ntonio  
de Souza Barros.

Chacaraa venda
Vende-se uma no bairro  

do M atadouro, contendo 2 
alqueire de terreno  pouco 
mais on menos com uma 
boa casa* de m orada e 
um bem montado olaria.

T rata  -se na mesma com 
o seu proprietário .

Salto
Vendem-se nesta  cidade d r
versas casas.

Tratai; com o seu proprie
tá rio — ESTEVAM  D E A L 
M EIDA CAMPOS.

Empadas, Pasteis, San-  
dw ichs e bebidas

A qualquer hora do dia ou 
da noite.— Telephone 132 

Ytú
«Casa M arinha»— R ua do 

Commercio, 85

CASA
Vende-se a boa casa 

da R ua da P alm a n. 17 
P a ra  tra ta r  na mesmB 

casa.
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Câmara Municipal de Ytú
0  Cidadão Luiz Gonzaga Bicudo, Vice-Prefeito Municipal em e' 

xercicio, faz publico que, a contar da presente data até, o di& 
4 de Setembro do cori ente anno, serão recebidas proposta3 
para o serviço de reforço • no abastecimento de agua desta ei- 
dade, pela captagem das aguas do ribeirão «Braiaia»,mediante 

as condições seguintes:
la .—Como garantia da hssignatura de contracto, juntame1 te 

com a proposta deverá ser exhibido recibo da cauçao de DOIS CON 
TOS DE REIS feito na Thesouraria Municipal,caução que reverterá 
para os cofres Municipaés se, acceita a proposta, o proponente recu- 
sar-se assignar o contracto no praso de treis dias notificados pela Pre
feitura.

2a.—O proponente deverá mencionar o preço pelo qual execu
tará o serviço, cuja ultima prestação, correspondente a 2õ °\0 da to* 
talidade e rétirada a titulo de caução, receberá dois' mezes depois 
da entrega definitiva das obras a Prefeitura.

3a.-—As obras, que deverão ser iniciadas dentro de trinta dias 
contadas da assignatura de contracto e executado-, segundo o projecto 
que se acha á disposição-dos interessados na secretaria da Prefeitura 
—constam—de construcção de uma barragem, dos reparos no canal 
aberto na extenção de mil e quatrocentros metros (1.400)s augmentan 
do a sua vasão para dez milhões de litros em 24 horas, da construc 
ção de uma casa de bombas e habitação do guarda e do assentamento 
de 3.300 metros de canos de 12.a

4a.—Os proponentes^ deverão apresentar um projecto para o 
abastecimento da parte alta da cidade (Villa Nova),

5a.—A Prefeitura reserva-se o direito:— de recusar todas as 
propostas e dar por nulla o concurrencia; fiscalisar oS trabalhos e re
scindir o contracto no caso de inobeservancia das disposições do mesmo 
independente de qualquer indemnisação; de ordenar qualquer altera
ção ou modificação necessaria- nas obras.

6a.—A caucão de que trata a condicão primeira, só poderá ser 
levantada depois de conhecido o resultado final da concurrencia,

Nota.—O projècto e demais papeis referentes ao serviço de que 
trata a presente concurrencia, acha-se a disposição dos interessados 
na Secretaria da Gamara Municipal, todos os dias uteis das 12 ás 15 
horas’

Prefeitura de Ytú, 4 de Agosto de 1920
Luiz Gonzaga Bicado

Espççifiços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José '^Camerino E. de -Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá
ticos em diversas pharmacias çlestes 
Estado,apliquei e usei INNUMÉRAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 

emTace^os que tenho obtido com 
o uso Tios í#JEspeciflcos de So uza Soa
res»1' (eitt -Usos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dvspep
siav e hysterismo». . __

Congratulo-me 
convosco por tão . SilCQjSc 
prodigiosa e eco- ■— / Jf  
nomica (invenção \ JM
em favor da hu
manidade soffre- 
dora, principal
mente do pobre».

Para sua applicação,consultae ' á ^ v 48fc ^  \  
o NOVO MEDICO DE SOU- • «  1
ZA SOARES, que se remettc ®
GRÁTIS e LIVRE DE POR- 
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares enContram-se - 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

0  G R A N D E  D E P Ü R A T I V O  DO S E C D L O !  v
O U H  V D A

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieuciâs a que foi submettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITA
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul,, no grande Hospital da • Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas,,assombrosas—acaba de ser ex
posto a venda neste Estado o grande DEPURATIXO— Toni- 
co, sem alcool, intitulido

LUESO L;:
De Souza Soares

O LUESOL de Souza Scaros cujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos—como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL do SouzaSoares,q ue é um pro 
duct^sientifico cura sem prejndicar o or
ganismo!

O LUESOL de Souza "Soares é um 
producto de acção prompta e garantida!

Não fa lh a!

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Svphilií em todo os seus períodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

TSiHPO t OUIIÜ
Muitas pessoas quando se encontram 

doentes, têm o mau habito de procu 
rarem medicamento de POUCO PRE-! 
ÇO, • allégando não poderem gastar. E 
saguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali-l 
sam mais do que até ahi, pois a: 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
ficil cura. Assim é que gastaram mui
to mais, comprometteram a saude 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efficaz, ‘de 
escropulosa manipulação, recommen 
dado por médicos e com o qual podo 
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o—PEITOi 
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa 
res, nos casos de Tosse», «Bronchi 
tes», «Ronquidões •>, «Coqueluche», 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

53

Dor de Cabeça por 
Exgotamento 

Nervoso
Esta enfermidade aífecta ge

ralmente á mulher e  o maJ se 
acha am iudadam ente associado 
com outras enfermidades pró
prias do  sexo. Se não'se desen- 
volVc na  infancia, e quasi certo 
que apresentará suas manifes
tações ao chegar ? edade da  
peberdade. A s  pessoas pro
pensas a d o re s1 d e  cabeça são 
em  regra geral de  um tem pera
m ento altamente nervoso. O  
m edicamento indicado é  um to- 
nico que como as Pilulas R osa
das do D r. Williams, reconstitua 
o  systema, nutra os nervos e re
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema ner
voso debilitado e  em  breve tem
po sentireis que vossa saude vol
ta  e  com ella nova vida e felici
d a d e  completa

L5SS&5E

C O R N EL IO  PINHO j I
: \ T ra ta  cie papeis de £ j
:j  casam entos tan to  noj j  
:: civil como no religio-W
Ü S O .  j j

Residencia j •
R ua dan ta , R ita  24 ;£

Y T U ’

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho eom o 

competente arreio, tudo completa 
mente novo.

Informação á rua do Comrríer 
cio, 1-34.
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CASA
Vende-se a bôa casa 

da R ua da Palm a n. 17 
P a ra  tra ta r  na mesmu


